


DESENHOS de. 
AnDRÉ Le BLANG 
















A Vida de À 
JOANA D'ARC b 
em quadrinhos, tão na 
pedida pelos leitores Soo 
da “Edição Marav: EN 

lhosa”, vem publi [ 
rd 








NUMERO 31 


Conquaso se intitule “Edição Ma- 
rovilhosa” e tenha como sub-título 
“Clássicos Ilustrados”, é preciso que.os 
nossos leitores não se esqueçam que so- 
mos apenas uma revista, de preço infi- 
mo, mas de grande tiragem: Falamos 
assim, porque leitores há que confundem 
revista com livro. E esquecem que, qual- 
quer dos romances que publicamos con- 
densado e desenhado, resumido e mas- 
tigado, em seu tamanho, formato e tipo 
original custaria no minimo dez vêzes O 
preco de uma “Edição Maravilhosa”. 
E pelo preço de um romance, graças ao 
nosso sistema, O leitor, compra dez ro- 


mances! 


Ef) grande universo da época de Co- 
lombo é hoje um mundo só, e, por sinal 
pequeno. A vida moderna não permite 
a leitura dos calhamaços. À dificuldade 
da condução, hoje, aos sacolejos nos Oni- 
bus e lotações ou trens superlotados; o 
rádio a martelar os sambas e novelas; o 
cinema e a televisão a nos dar últimas 
novidades da Coréia — tudo isso é razão 
para que as histórias em quadrinhos ven- 
cam o campo do jornalismo e torne um 
“homem do seu tempo” aquêle que nos 


lê... 


À primeira série da “Edição Maravi- 
lhosa” foi de 24 volumes, em formato 
menor que o atual, iniciada com “Os 
Três Mosqueteiros”, de Alexandre Du- 
mas, e terminada com o “Guarani”, de 
José de Alencar. O sucesso foi enorme. 
“Nunca se vendeu tanto em tão pouco 
tempo por preço tão barato”... — co- 
mentou o nosso gerente ao diretor. 


* 


À 2.º série, iniciada com “A Másca- 
ro de Ferro”, de Alexandre Dumas, tem 
sido acerbamente criticada. Os leito- 
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res pedem mais romances de ação que 
filosofia. .. Contra “Alice no Pais das 
Maravilhas”, por exemplo, Sérgio Fra- 
zão, de São Luiz do Maranhão, investe 
com tódas as armas, considerando essa 
obra prima da literatura inglesa como 
“uma narrativa mediocre, imprópria às 
mentalidades elevadas dos leitores”. 
Considera-a “infantil”, e, entretanto, 
pede que publiquemos “Tarzan, o Filho 
das Selvas”, que, decididamente não é 
clássico, mas bastante infantil. .. 


* 


Vamos, porém, atender a gregos e 
troianos. Mas os nossos leitores e cole- 
cionadores devem se comprometer co- 
nosco a não “estrilar” quando lhe “im- 
pingirmos” numa “Edição Maravilhosa” 
um livro acima da mentalidade co- 
mum... Não faz mal nenhum, de quan- 
do em vez, ficar-se mais culto, lendo-se, 
embora não se o entenda, um livro que 
milhões de outros já leram e talvez; tam- 
bem, não entenderam... 


X 


De Vitor Hugo, êste ano teremos “Os 
Miseráveis'””, “Os Trabalhadores do 
Mar” e “O Homem Que Ri”, De Alexan- 
dre Dumas, “Tulipa Negra”. De Charles 
Dickens, “Grandes Esperanças”. De Jú- 
lio Verne, “A Volta ao Mundo em 80 
Dias”. De Robert Louis Stevenson, 
“O Médico e o Monstro”. De Eugene O. 
Sue, “Mistérios de Paris”. De Mary W. 
Sheliey, “Frankenstein”. De Edward Eve- 
ret Hale, “O Homem Sem Pátria”. De 
Mark Twain, “Tom Sawier”. De Beneve- 
nuto Cellini, o grande artista italiano, a 
sua auto-biografia romanceada e aven- 
turosa, e, por fim, “A Mansão das Sete 
Águas Furtadas”. 

Ainda de José de Alencar, estamos 
preparando “O Tronco do Ipê”, em dese- 
nhos de André Le Blanc. 
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Quom foi 


JOSE de ALENCAR 


José Martiniano de Alencar, mais conhecido 
pelo nome de José de Alencar, nasceu no Ceará 
no dia 1 de janeiro de 1829. Tinha 17 anos quan- 
do em 1846 se matriculou na Faculdade de Direito 
de S. Paulo, para tomar, como tomou, o grau de 
bacharel, tendo ido, porém, em 1848 concluir os 
seus estudos jurídicos e formar-se na escola de 
“Olinda, em Pernambuco. a e 

Em S. Paulo começou a manifestar o seu 
talento literário, publicando vários artigos num 
periódico intitulado “Ensaios”, -redigido pelos 
estudantes da Faculdade, que apareceu em S. 
Paulo nos anos de 1846 a 1848. 

Em 1851 concluiu Alencar o seu curso, e veio 
logo para o Rio de Janeiro, entregando-se então 
com mais desafogo aos trabalhos literários. Es- 
treou-se na capital do Império escrevendo no 





-““Correio Mercantil” um artigo de crítica acêrca 


das “Poesias” de Augusto Zaluar. Nesse mesmo 
ano, como que para mostrar que as suas preo- 
cupações literárias o não desviavam de estudos 
mais áridos, escreveu alguns artigos sôbre a re- 
forma hipotecária. e em seguida começou à escre- 
ver, sempre no “Correio Mercantil”, umas revis- 
tas semanais, intituladas: “Ao correr da pena”, 
e assinadas com a sigla “AI”. 

Em julho de 1855 saiu da redação do “Correio 
“Mercantil”, e passou a colaborar no “Jornal do 
Comércio”, onde escreveu, entre outros artigos. 
um a respeito de Thalberg, outro: a respeito do 
“Otelo”, e outro acêrca do padre Mont'Alverne. 
Em outubro de 1855 assumiu a direção do “Diário 
do Rio de Janeiro”, que conservou até 1858. 

Em 1856 publicou o seu primeiro folheto, que 
devia ser seguido por tamanho número de volu- 
mes. Ésse folheto intitulava-se: “Cartas sôbre a 
confederação dos Tamoios”, e era uma coleção de 
folhetins que haviam sido publicados no “Diário 
do Rio de Janeiro”, e em que se fazia a crítica 
do célebre poema de Gonçalves Dias. 

Em 1857, finalmente, saia o “Guarani”, o fa- 
moso romance brasileiro, que produziu um ver- 
dadeiro entusiasmo, e que deu a José de Alencar 
os fóros merecidíssimos de primeiro romancista 
brasileiro. Alguns críticos rabujentos notavam 


que aquêles índios de José de Alencar eram “plus 


beaux que nature”, que eram uns índios ideais, 
muito diversos das criaturas porcas, rebaixadas e 
deprimidas que representam na atual civilização 
brasileira o elemento indígena. Ésses críticos po- 
rém esqueciam-se de uma coisa: de que os índios 


atuais não são os índios que vivem livremente na, 
floresta, na plenitude da sua fórça e da sua inde-' 


pendência, e também de que, se os guaranis de 
Alencar são pelo menos índios de exceção, índios 
de exceção eram também de certo aquêle suave 
Uncas, o último dos moicanos, e o pensativo Chin- 
gachgook, que viviam em tão santa harmonia com 





Ea . 
o Longa Carabina, aquêle Nataniel Bempo. per- 
sonagem querido de Fennimore Cooper 

Mas os protestos, se os houve, deszpareceram 
no meio do côro uníssono dos aplausos. O Brasil 
tinha finalmente uma literatura sus bem sua, 
romances que se não modelavam pelas formas ve- 
lhas e gastas dos romances europeus. 4 América 
do Sul tinha enfim o seu Cooper. 

Peri, Isabel, Alvaro, Aires Gomes foram per- 
sonagens que ficaram para sempre gravados no 
espírito do público brasileiro, e, para mais se con- 
sagrar a glória do “Guarani”* até q grande maes- 
tro brasileiro Carlos Gomes escolheú êste formoso 
romance para dêle extrair o “libretto” da sua 
opera o “Guarani”, que é a obra prima da música 
brasileira, e uma das mais notáveis óperas do nos- 
so tempo, hoje com fama universal, e represen- 
tada com aplauso em todos os teatros do mundo. 

O que, porém, sobretudo se apreciava no - 
“Guarani”, e a êsse respeito não havia diversi- 
dade de opiniões, era a beleza incomparável do 
estilo, a magnificência das descrições da natureza. 

Ao mesmo tempo tentava José de Alencar o 
teatro, e, depois de fazer representar uma comé- 
dia de valor secundário “Verso e reverso”, dava 
ao teatro a sua obra prima, também uma das obras 
primas do teatro brasileiro, “O Demônio fami- 
liar”. É esta comédia um magnífico estudo dos 
costumes brasileiros, e foi decerto um profundo 
golpe vibrado à escravatura, porque o seu entre- 
cho se cifra principalmente na demonstração da 
influência nefasta do “moleque” na família bra- 
sileira. O “Demônio familiar” é ésse moleque, 
elemento permanente de discórdia e desmorali- 
zação. 

O “Guarani” e o “Demônio familiar” basta- 
vam para assegurar a glória de um escritor; mas 
José de Alencar foi sempre consumido por uma 
sêde insaciável de escrever. Trabalhava com uma 
rapidez tal que isso prejudicava muitas vêzes o 
acabado das suas obras, e impedia-o de lhes fazer 
atingir a perfeição, a que poderiam, aliás, ter che- 
gado tanto quanto isso é possível a obras 
humanas. 


Citemos ainda dois dos seus melhores ro- 
mances: o “Gaúcho” e “Iracema”. O caráter 
do gaúcho, que adora a sua égua “Morena”, que 
o entende, que lhe fala e que o escuta, está tra- 
çado com uma rara perfeição. “Iracema” é so- 
bretudo um romancinho adorâvelmente escrito. 
Nunca o estilo de Alencar atingiu tão delicada 
suavidade. Exala-se de cada período como que o 


- perfume das flores com que se elabora o mel das 


suaves palavras. 

As “Minas de prata” passam por ser um dos 
seus menos bons romances; encerra contudo al- 
gumas cenas primorosas. Queixam-se os paulis- 
tas de que as paisagens da sua provincia descri- 
tas no “Til”, são perfeitamente fantasistas: “Ubi- 
rajara”, “A pata da gazela”, “O tronco do ipê”, 
se não aumentaram a reputação do grande roman- 
cista, não a prejudicaram tambem. O “Sertane- 
jo”, muito criticado por algums, parece-nos con- 
tudo um dos seus bons romances As paisagens 
que êle descreve são as palssserms da província 





* “O Guarani”, em quadmins So publicado wa 
“Edição Maravilhosa” = “NM. 


( comecar na ma 49 ) 
E 








la ser É E > 
onte, á 





Um dia, ao pino do sol 
ela repousava em um 
claro da floresta. lra- 
cema saiu do banho: o 
aljofar da água ainda 
a roreja, como à doce 
mangaba que corou 
em manhã de chuva. 
Rumor suspeito que- 
bra a doce harmonia 
da sesta. Ergue a vir- 
gem os olhos, que o sol 
não deslumbra; sua 
vista perturba-se. Di- 
ante dela e todo a con- 
templá-la está um 
guerreiro estranho, se 
é guerreiro e não al- 
gum mau espírito da 
floresta... 


Foi EEE como o NR Gótas de sangue borbulham no face do desconhecido De 
olhar, o gesto de lra- primeiro impeto, a mão lesto caiu sôbre o cruz do espada; 
cema. A flecha em- mos iogo sorriu. .. z 
bebida no arco par- —— - 
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E gem lançou de si o arco e correu para o guerreiro, 
semi do mogoc que causaro... À mão que rápida 
== estoncou mais rápida e compassiva o sangue que 
ES Ovo ... : 





o 















Quem te ensinou; 
guerreiro branco, 
o linguagem 
de meus irmaos? Donde 
vieste a estas matas, 
que nunca viram 
outro querreiro 
como tu? , iai. 
W h) ja a 














ras gue | 
irmaos Ja 
possuiram, e 
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hoje têm os meus. 


Venho de bem longe, 
filha dás florestas. 
Venho das ter- 
que teus 


13 


Depois, Iracema quebrou a flecha homicida; deu a 
a haste ao desconhecido, guardando consigo a ponta 
farpada... 


Quebras comigo a 
flecha da paz? 





Benvindo seja o estrangeiro aos 
campos dos Tabajaras, senhores 
das aldeias, e a cabana de 
Arakén, pai de Iracema. 














O estrangeiro seguiu a 
virgem através da flores- 
ta. Quando o sol descam- 
bava sôbre a crista dos 
montes, e a rôla desatava 
do fundo da mata os pri- 
meiros arrulhos, êles des- 
cobriram no vale a gran- 
de taba; e mais longe, 
pendurada no rochedo, à 
sombra dos altos joazei- 
ros, a cabana do pajé. 
O ancião estava à porto, 
sentado na esteira de car- 
naúba, meditando os sa- 
grados ritos de Tupã... 


As tribos tabajaras, de além Ibiapaba, falavam de uma 
raça de guerreiros, alvos como flores de borrasca e vin- 
dos de remota plaga às margens do Mearim. O ancião 
pensou que fôsse um guerreiro semelhante. Tranquilo 
esperou... 


É Tupá que 
traz o hóspede 
a cabana de 

Arakén. 


ANO IH — N.º 


ro para o interior da cabana 


hospitalidade e apanhou prov 


ou pro 
me e q sêde do recém-vindo 
igoçaba com óguo f 


hóspede. Quendo 


apagou o cochimb 


Benvindo sejas. 

O estrangeiro 

e senhor na |. 
cabana de Arakên. 
Os tabajaras têm 
mil guerreiros 
para defendê-lo e 
mulheres sem conta 
para serví-lo, 
Manda e todos 

te obedecerdo. 


“a 
W 
ae 


É 2d 


qnt DE 


O pajé lobrigou os dois 
vultos que avançavam 
Conheceu Iracema e viu 
que a seguia um jovem 
guerreiro, de estranha ro- 


ço e longes terras 


Eu te ogradeço 
o agasalho que 


me deste. Logo que 


o so nascer deixa- 


mas não 

xé-los sem dizer-te 
quem € O guerreiro 
que fizeste amigo. 
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Sou dos guerreiros 
brancos, que levantaram 
a taba nos margens do * 
daguaribe, perto do mar. 
Meu nome é Martim, 
que na tua língua quer 
dizer filho de querreiro. 


Meus destroçados companheiros 
voltaram por mar as margens 
do Paraíba, de onde vieram. 

So eu fiquei, porque estava 

entre os Pitiguaras do Acaracú, 
na cabana do bravo Poti, que 

plantou comigo a árvore da 
amizade. Há três sóis partimos 
para a caça e perdido vim 
aos campos dos Tabajoras. 


Fo o Tupã que o pajé. 
serviu. éle te trouxe, ele 
e evard, Arakén nada 
fer pelo hóspede; não 
pergunto de onde vem e 
vai. Se queres 
Dormir, desçam sôbre ti 
os sonhos alegres; se 
queres falar, Arakeén 
te escuta. 



















Ds cd 










iou, além, na extrema do vale. Caia a noite. Iracema vol- 
as mulheres chamadas para servir o estrangeiro... 


Iracema não pode ser 
tua serva. E ela que 
guarda o segrêdo da 
jurema e o mistério do 
sonho. Sua mdo fabrica 
parao pajé a - 
bebida de Tupa. 


Guerreiro branco, as mais 
belos mulheres da grande me 
taba ficam contigo. Queos É deixas? 

bons sonhos te embalem >” E 


“é SEC ! a noite. 
; E cdi 
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O guerreiro cristão atravessou a cabana e sumiu- 
se na treva. Olhou o céu azul sem nuvens. À es- 
trêla morta, que então brilhava sôbre a cúpola dá 
floresta, guiou seu passo firme para as frescas 
margens do rio das garças. Quando êle transmon- 
tou o vale e ia penetrar na mata, surgiu o vulto 
de Iracema... 





Ninguém fêz mal a teu 4 Se a lembrança de 
hóspede, filha de Arakén. Iracema estivesse 
Era o desejo de ver seus na aima do estrangei- 
“amigos que O afastava ro, ela não o deixaria 
dos campos dos Tabaja- partir. O vento nao 
ras. Ndo levava o presen-| | leva a areia dia várzea, 
te da volta, mas leva em quando a areia bebe 
o ali a lembrança E dgua da chuva. Se 
e Lracema, ns que ir, espera que 
Cavbi sore E caça. 
O irmao de Iracema 
tem o ouvido que pres- 
sente a boicininga en- 
tre a mata; e o olhor do 
Oitibo, que vê nas trevas. 
Ele te guiara, 

































Ela o seguira como a brisa sutil que resvala sem murmure- 
jar por entre a ramagem... 


Por que O estrangeiro 
abandona a AP asdacA hospe- 


deira sem levar a pre- 
sente de volta? Quem 
fêz mal qo guerreiro «4: 


branco, na terra dos 
ER, Tabagzaras? 
) té? : 


rede que Iracemo De 

a resno do benjom, guordova-ihe 
um somo como e doce. O cristão 
cdormecsuy cuido susoiror entre 
os umas do Soresto o canto 


moroso de virgem dos Tobcijo- 


aci mnios cats 1, asa re bg cesar 
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CE / Tupã deu a nação tabajara a guarda TERRAS 
5! das serras e dos ipus onde cresce a 7 







































Entretanto o maior chefe maniva eo algodão. Ao bárbaro 
e moção tabajara, lra- 





potiguara dleu as areias do 
mar e as sécas terras sem 
Florestas. clá os emboabas 
ameaçam nossos campos, :: 
aliados aos fracos potiguaras. & 
Faremos como a pomba 
que se encolhe em seu 
ninho quando cf 
serpente se enros - 


Ss, e correm oo compo. * 1 2 
o vasta ocara circular, ca pelos galhos: 
AM, pd e, - - N E 

opuô soita o grito de DR T— cm 


pus, descero do alto do 
sermos do Ibiapaba, para f 
evor os tribos do sertão * 
contra O inimigo potiguo- *? 
o. Aindo a sombra co- , 444 
bre o terra, quondo o bo- É: 
ré retrõo pela amplidão Fe 1º 
do vale. Trovam das or- A 
4 


mos os rópidos guerrei- 








) 

































Ro E qe 
O irado chefe brande o tacaopee carre- | 
messa no meio do tompo. Troa e re- | 
troa q pocema da querra..O mais mo- | 
ço.dos guerreiros levanta do chão a ar- | 
ma e, porsua vez, a brandiu. Girando | 
no cr, O tacape do chefe passa de mão | 


em mão como simbolo de guerra... | 





. 
- —— es e qo 4 














Mãos o velho Andira, irmão do pajé, deixou tombar no Fica tu escondido entre as igaça- | 
q... " tacope go chefe e calcou-o com o pé ágil aindo, e bas de vinho, velho morcego, que 
E Posmam todos do voto de paz demonstrado pelo temes a luz do dia e so bebes O q 
Querreiro P+i r 
doso guerre qr -—— sangue da vitima que dorme?! 4 
oi O velho Andira bebeu : 





Irapuã leva a guerra no 


mais sangue na guerra, do que já beberam punho de seu tacape? 


com nas festas de Tupã, todos ques quer- 
PErOS alumia agora a luz de seus olhos, À nação JR 
fabegoro deve encostar o tacape da iuta poro AM 
anger o membi da festa. Que venham os 
emboabas e Andira vos promete o ban- 
quete da 
vifOrio, 





a, AY pe | . 
Algo to LEA c ADA dá a e SS Ea 
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E 

Martim vai a passo e pas- A presença de Iracema Ela ndo é mais | 
so por entre os altos joa- perturba a serenidade doce do que 

zeiros que cercam a ca- = É = 
bana do pajé. Era o tem- no rosto do estrangei- aee gg Sgt 

po em que o doce aracati ros — Rê ee ; ) | 
chega do mar, e derrama Nado; filha de Ee: | nem mais formo- 


a delicioso frescura pelo 
árido sertão. O cristão - 
contempla o ocaso do sol, 
cuja sombra penetra sua 
alma. Lembra-se do lu- 
gar onde nasceu, dos en- 
tes queridos que ali dei- 
xou. Iracema aproximow-' 















Arakén, tua pre - E em SF 
sença alegra como | E. ae | 
a luz da manha. 

Foi a lembrança da 
pátria que trouxe | 
a saudade 
Es E 








Martim sorriu do ingênuo desejo da filha do pojé. Atrovessa- 
ram o bosque e desceram ao vale. Onde morria o falida da coli- 
na o arvoredo era basto. Antes de penetrar no recôndito sítio, o 
virgem que conduzia o guerreiro pelo mão, hesitou, inclinando 
o ouvido sutil cos suspiros do briso. irocemo fêz um gesto e 


A alegria voltará logo a 
alma do guerreiro branco.. 
Iracema quer que êle veja; 
antes da noite, a noiva 
que o espera. Vem! 


- E 
Trad 4 
“ 
| La =" 
[a + 
! E. 7 


À 


1 











meme mo 






= > | 
or 
| ea À 
Logo depois descpcraces o mess sombrio do bos- 
que. Era de Juremo 2 bosque sogrodo. Em tômo 
corriam OS TromEos mugesos do Srvore de Tupã; dos 
galhos perdiam, ocultos pelo somo escura, os va- 
sos do secos fesmovom o chão os cinzas de 
extinto fogo, que seremos É festo do último lua... 








E 








+ Z Pai , pa 
E PR - 
" e. ” a £ 
Rino” 
Pos Ba ha 
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irgem tornou, trozia numa fôlha gótas 
e estranho licôr vozadas da igaçaba, que 
tirara do seio da terra. Apresentou ao guerrei- 


+ 


3) toca ogreste 




















SER A gra 


"2 





Martim sentiu perpassar nos olhos o sono da morte, porém 
logo o luz inundou-lhe os seios do alma. Reviveu os dias 
passados melhor do que os tinha vivido. Ei-lo que volta 
O terra notal, cbraça a velho mãe, revê mais lindo e terrio 
o anjo puro dos amôres infantis. 







E 


» vip ds 


ee 


o o , 
| din A aj ir per dc ca id É 
; 


is 


A virgem recli- 
nou-se ao peito 
do guerreiro e fi- 
cou oli trêmula e 
palpitante como 
a tímida perdiz, 
quando o terno 
companheiro lhe 
arrufa com o bi- 
co a macia penu- 
gem... 
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Súbito a virgem tremeu; soltarido-se 
rápida do braço que a cingia, travou 
do arco... 





Passou entre as 


árvores, silen- 
ciosa como uma 
sombra; seu 
olhar cintilante 
coava entre as 
tólhas, qua! 
frouxo raio de 
estrêlas. Ela es- 
cutava O silên- 
cio profundo da 
noite e aspirava 
auras sutis 






O 


| 
as | 
| que aflavam. 

Paro:. Uma 

sombra resvala- 

va entre as ra- | 
mas e nas folhas | 
crepitavo um 

passo ligeiro, se | 
não era o roer | 
de algum inse- | 
to. À pouco e | 
pouco o tênue 
rumor foi cres- | 
cendo e o som- | 
bra avultou... | 


dci 


— to cem pen 0 e ap a q per pi 


a a RS VN PN 


E rugindo de sanha o chefe tabajara avançou de olho 
fixos na virgem... 


es vozes da daibo contaram ao 
ouvido do chefe que um estrangeiro 
era sao a cabana d. Arakén... 












A virgem estremeceu 










Era um guerreiro : De um solto q vir 
va em face dele, trêmula de susto e 


cólerg... 
7 Ndo foi Anhangá, 


mas a lembran- 
sem dúvida O sono ça de Iracema, 









Arhangd turbou 













! 
de Irapuã, que O 
frouxe, perdido ao js jurbou o À 
ue urema 
Oncie nenh hum , A ana Taba- | 
guerreiro pe 
| contra a Eimánato desceu o | 





ninho de águia 
para seguir na 
varzea a garça do 
PIO. LE 


' de Arakén? . 








olhar abrasado. - 









O coração 


à Irapug, ficou ta Veio fore- * 4 
BE jando a présa. O estrangeiro ja: 


estd no e Irxemo o 
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À raiva de Irapuã só ouve 
e | agora o grito de vingança. 
Re O estrangeiro vai morrer! 


MMS, ss 
O guerreiro branco é hóspede de 
 Arokén. a paz o trouxe aos | 4 la 
| COmpos UU; a poz O qua » $oo 
em render pr ECA qria AE 
ofende o 












— —— o e mem tam em E > 
É surgem retraiu dum salto o avanço que to- ER 
moro e retesou o arco... É = E 

vz RR Mo = 


É Rr : Ea 


meat meme mem meme eae nim em em = 4 as 
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Ochafe cerrou ainda o punho do formidável tacape; | | À sombra de Iracema não escondera 
/ 


mas pela vez primeira sentiu que éle lhe pesava no a vingança d 
braço robusto. O golpe que devia ferir Iracema, sempre O estrangeiro HOC € 


ginda não alçado, já lhe transpassava, a êle próprio, Irapuã. Vilé o guerreiro que se 
o coração. Conheceu quanto o varão forte é, pela deixa proteger por uma mulher? 
sua mesma fortaleza, mais cotivo das grandes 








paixões. ... 


Dizendo estas pa- 
lavras, o chefe de- 
saporeceu entre as 
árvores. A virgem, 
sempre alerta, vcl- 
veu para o cristão 
adormecido e. ve- 
u o resto da noi- 

a seu lado... 









RO DO UÉ ti STA “Ta E me Mai nim a 





“O amor de Iracema é 
como o vemto dos areais: / 
mata a flor das 


As emoções recentes, que agitoram suo-elmo, 
a abriram ainde mais à doce afeição que 3 
tam filtrando nela os olhos do estrangeiro. | 
' Desejava abrigá-lo contra tódo o perigo, reco- 
lhê-lo em si como em um asilo'impenetrável. 
Mas quando passou q alegrie de o ver salvo 
dos perigos da noite, entrou-lhe mais viva q 
inquietação, com a lembrança dos novos pe- + 
rigos que iam surgir. E a virgem suspirou, re- - 
trrando-se lentamente... EST ede 
ÉS VE Po gsm RE E e cer RE E sfiapçsais 








visi 








h 
1 
+ 


[M 


Midi vd 
: Pa tia anal 
bri! 


DP As fiorescda ala já abriram 
aos raios do sol; às aves ja 
cantaram. Porque so Irace- 


ma curva a fronte e 









' A alvorada abriu o dia e 
: os olhos do guerreiro bran- 
+ co. À luz da manha dissi- 
! pou os sonhos da noite, e 
- arrancou de sua alma a 
lembrança do que sonha- 
ra. Não sabia onde esta- 
- À saída do bosque sa- 
i grado encontrou Iracema 
| reclinada num tronco ás- 
pero do arvoredo. Tinha 
: os olhos no chão; o sangue 
lhe fugira das faces; o san- 
'* gue lhe tremia nos lábios, 
!* como góta de orvalho nas 
i folhas do bambu... 



























A filha do pa- 
jé estreme- 
ceu. Assim es- 
tremece a ver- 
de palma, 
quando a has- 
te frágil. foi 
abalado... - 






















te re Ee 
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IRACEMA &* 
 eapão ss dEg ge Seo 
>> meme Es 
o ro Coubi vai chegar A jurufi quando a Teu hospede 
= de seus irmos. O estran- | | árvore seca,foge do fica, virgem dos. 


ninho em que nasceu, 
Nunca mais a alegria 
voltará ao seio de abrir em tuas 
Iracema. Ela vai faces a flor da 

| ficar como O tronco , alegria e para 
nú, sem ramos, Pi aa Pas o coli- 


nem sombras brio me! dos teus 
: lábios. 


E Beiro podera partir com o sol 


Bl f negros. 
que vem nascendo. 


le fica para ver 























* Jovem olhou Martim com tristeza. . 





ma mera me tas me mma rm — 


| Iracema guarda o segrêdo 
do jurema. O guerreiro que 
isse a virgem de Tupã 
morreria. O meldos lábios 
de Iracema é como o 
A fovo que a abelha 
fabrica no tronco da 
andiroba; tem na: 
doçura O veneno. 








=" Reboa longe na selva um 
* clamor estranho, São gri- 
tos de alegria de Caubi, 
irmão de Iracema, anun- 
ciando sua chegada aos 
campos dos tabajaras. 
Martim e Iracema cami- 
“ nham de volta como dois 
jovens Cervos que ao pôr 
“do sol atravessam a ca- 
- poeira recolhendo ao 
E Oprisco... 










cit pad 






























o 2 DAS mtos 


O hospede e senhor na cabana de Arakér., Todos 

os caminhos estão abertos para éle. Tupã o leve 

e , 0 taba dos seus. Seo estrangeiro preci- 
e Sa de não, 6 o guerreiro Catti, senhor o 

| caminho, o e para = : 






O estrangeiro en- 
trou só nao caba- 
mo do paié. Dei- 
morio os campos 
dos tobajaras. A 
verdode falada 
pela boca de lra- 
cemo ossim o of- 
Senoro. .. 


e ee 




















do atada ada ud 








ques 





fumaça da des- 
:* pedida. Vieram 
Caubi e Iracema, 
O velho cerrou as 
pálpebras. O so- 
no-voltou aos 
olhos do pajé... 
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réde também. 









Ecs Eca ti cuidar mto os a 
f 
Iracema colheu É 


teu É Iracema, 
sua alva rêde y A 



















de algodão 
com franjas de 
penas, e aco- 
modou-a den- 
tro do uru de 
palha trança- 
da. Martim es- 
E perova na por- 
4 ta do cabana. 
A virgem veio 
aêle,.. 








O dia vai ficar triste Y 
A sombra caminha 
age noite. E tem- 





O mancebo to- 
mou as suas ar- 
mos e dispôs-se a 






seguiu Caubi, a 
alguma distância 
o estrangeiro, lo- 
go após lracema. 
Desceram aq coli- 
no e entrarem na 


seio da filha de 

Arakén arfou, 
- Como O esto da 

vaga que se fron- 
— jo de: espuma e 
- Soluça... 


Foi o canto da 
inhuma que 
acordou O 
ouvido 
E 


Na cabana silen- 
Ciosa, medita o ve- 
lho pajé. Em sua 
frente está lrace- 
ma. Os grandes 
olhos da virgem. 


Aê 
. Ed 
estão rasos de 


RUE sê "= , 
pranto. Osolre- Ii E RS? 


; 
' montou q umbria HRS 
| das serras. Uma 1“: 
à ave noturna desa- : 
' tou o estrídulo. O 
* velho ergueu a 
* fronte estremu- E 
nhado; mas a vir- É 
gem compreendeu 
pote — Dt 5 


'* Q origem daquele 
ANO Hi — N.º 


1a > 
= 


sinal... 





Guerreiro que levas o sono 
de meus olhos, leva minha 
Quando 

nela dormires, falem em tua 
alma os sonhos de 
























partir. Adiante ' 


mata sombria. O | 





Tua rêde, virgem dos fabaja- 
ras será minha companheira | 
no deserto; venha embora 

o vento frio da noite, ela quar-| 
dará para o estrangeiro o 

o perfume do seio de | 
a » Iracema, 





















4 
Tea 


É color 


- * FM 
e 


3, 


és 





| 
A bôca do! 
guerreiro! 
pousou na | 
bôca mimosa | 
da virgem. | 
Ficoram ar- | 
bos assim | 
unidos como | 
dois frutos | 
gêmeos de 
araxó, que Ê 
sairam do 
seio dao mes- 
ma flor. | 
| 


ido vid 























uemdo o segundo pio da inhuma réssoou, “lra- 
o corria na mata como uma corça perse- 
gds pelo caçador. Só respirou ao encontrar 
Martim. Estava tranquilamente sentado em 
=== sapopema, olhando o que se passava ali. 
Contro, cem guerreiros tabajaras, com Irapuã 
& frente, formavam arco. Caubi os afrontava 
o todos... 








quer o 
estrangeiro. à 














| À filho do pajé dirigiu-se a Martim: lra- 

| puê soltou o bramido da onça atacada na 

a S Vem. Arakén pro-, 
fegerd o estrangeiro. 

fu naô vens, Iracema 

morrera contigo; 


AS 


Martim ergueu-se, mas longe de se 


guir a virgem, caminhou di- 
reito a Irapuã... 


Os guerreiros de meu sangue, 
chefe, jamais recusaram comba- 
te. Se aquêle que tu vês não , 










Pa. foi o primeiro a provocá-lo, é 
Mai porque seus pais lhe ensina- 
”. rama ndo derramar sangue 
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De repente o rouco som da inúbia reboou pela mata. Os 
filhos da serra estremeceram, reconhecendo o estrídulo 
Y a e as, do búzio guerreiro dos Pitiguoras, senora das praias en- 
E = Ra E Do crnaeião sombradas de coqueiros. 


Assaltam 


a grande 
tabay 
















Mas... na grande taba não há inimigos. As 
matas e campos próximos também não mostram 
vestígios dos Pitiguaras. lIrapua sente a raiva 
do lógro.. 


Iracema soprou o búzio dos 
comedores de camardes para 
salvar O 

estrangeiro? 


Os guerreiros precipitaram-se, levando por diante o chefe. 
Com o estrangeiro só ficou a filha de Arakén... 

















dedo ua À 







-e caminhou direito à cabana do pagé. Como 
trota o guará pela orla da mata, quando vai se- 

é eo guindo o rasto da presa escápula, assim estuga- 
Ea A : É 4 | | Va o passo o sanhudo guerreiro... 
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O EE 





O hóspede € amigo de 

Tupã. Quem otender 
E o estrangeiro ouvira 
E rugir o trovão! 


pDe e viu entrar o grande chefe da nação tabajara e não se mo- 
ses. Sentodo na rêde, com as pernas cruzadas, escutava Iracema. | 
pirgem referia os sucessos da tarde... 















Ed 


a 
a, 


amem — ama mem ce 6 ota a a? 


Arakén, a vingança dos * 
tabajaras espera O quer- | 
reiro branco. . Irapua 

-— Veio busca-lo! 


E 


O estrangeiro foi 
quem ofendeu a 
» Tupá, roubando 
É sua virgem, que 
à guarda os sonhas 
“da juremay 


















FP Sea virgem abandonou ao V 
| Guerreiro branco a flor de seu À 





A raiva de Irapuã ndo pode 


mais ouvir-te, velho pajé! Caia As iras. 

















| Corpo ela morrera, mas O ela sobre ti se ousares subtrair FR sepo 
| hóspede de Tupã esagrado. TE o estrangeiro à vingança dos neo ? 
Ninguém o ofenderá; Arakén BE bel. tabajaras dn pda 26 







o protege! 


















428) 





a “Pd 7 a E and 
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Neste momento, ) Enfao ouve seu trovdo, 

tupã ndo é e treme em teu seio, 
contigo! | guerreiro, como a terra 
em sua profundeza, 


me 











chão... 






"Súbito abriu-se a terra. Do antro profundo saiu 
à um medonho gemido, que parecia arrancado das 
* entranhas do rochedo... 


O senhor do trovão 
€ por ti; mas o senhor 
da guerra sera 

por Irapuã? 


ace: 
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E ie 


Arakén, proferindo essas palavras terríveis 
avançou até o meio da cabana; ali ergueu 
a grande pedra, e calcou o pé com fôrça no 


O tôrvo guer- 
reiro deixou 
a cabana; 
com pouco 
seu grande 
vulto mergu- 
lhou-se nas 
sombras do 
crepúsculo... 
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Iracema escutou o 

Sado de uma ave 
que ela nao 

conhece. 


Iracema escutou 
cantar a 





















enegreceu; era noite já. 
eio da cabana, entre as 
rédes armadas em quadro, es- 
fendeu lracema a esteira de 
comoúbo, e sôbre ela serviu 
>s restos de caça, € a provisão 
Dos vinhos da última lua. O 
pojé traga as baforados de fu- 
mo da erva de Tupã. De repen- 

vonta-se no ressono da 
noite um grito vibrante, que 
remônta qo céu... 










CO AGE Escape Cane 
O conto da gaivota fo estran- |. 








Despede essa tristeza 
de tua alma. O estran- 
geiro, partindo-se de 
teus campos nao 
deixará nêles rasto de 
sangue. Martim vai dO 
encontro de Poti) 


ué 






€ o grito dé guerra / geiro esta | Cuidou lra- | 
do valente Póti < salvomas | cera que | 
"mão ce Jacaúna, ) os irmaos Poti vinha à | 
amigo de teu hós- / de Iracema! frente de | 

e. Edéle o vaio morrer | seus gueir- | 
gnúÚncio de ue se ! porque ela reiros para | 
acha perto Dara / nao talara. | agia rofgo 
E me savor. Em go. Fôra | 
(á 2. 


EE éle, sem dú- | 
vida, que fi- 
E zera retroor | 
o búzio das | 
| 
| 
o 






























praias, no 
momento do 
combate. 
= Martim, i%s 
ME nésse mo- | 
mento puse- | | 
ro-se em pe | | 
e encomi- 
nhou-se pa- | 
ra o porto... |. 


emo met 












RR : pa 
Um querrêiro só pede Que vale um guer= 
| profeçao a Deus elas | reiro so contra mil 
armas.  Ndo carece 4 querreiros? Valente, | 
que o defendam os | e forte € o tamandua, | 
velhos e as mulheres. ) que os gatos selva- 
gens mordem por 
à serem muitos,e O 
É ao acabam! 


| Tuas armas sd chegam ate ande 
mede a sombra de teu corpo, 


as armas déles voom alto e di- 
reito como O anajé. Iracemg 
ira ao encontro do chefe Pot - 
guara etrará a seu hóspede 
as falas do guerreiro amigo. 









































"Guerreiro SN | So 
Pot, teu irmdio 


branco te 

























Avança q filha de Arakén 
nas trevas; pára e escuta. 


: | chama arm 
O grito da gaivota tercei- Ped RAR 
ra vez ressoa a seu ouvido; la boca de teus INIMIGOS 


vem q +i, 
ve O 

estrangeiro 

te cma,e ela 

4 ama O €s- 

| 

| 


Tracema. 


vai direito ao lugar de on- 
de partiu; chega à borda 
de um lago; seu olhar in- 
vestiga a escuridão, e na- 
da vê do que busca. À 
voz maviosa, débil como 
sussurro de colibri, mur- 
mura... 


trangeiro. 


E - 


| 

i 

! 

f| 
Fam - ; ' Volt f H c aa ca 
| Fendeu-se a lisa face do lago, e um vulto se m Voltou ira Po Pa 
| tra, que náda para a margem, e surge fora... 










= sagem qe 











geiro. .. Dc ii di 






F Se foi Martim 
que te mandou, 
pois apra a 




























r De mui tos 

E nome de É DOS 
| Poti: seu gu erreiros 

E irmão na que rojavam 
k cd db = "cmo a | 
Egas na a êle e . Cc ha | 
| dp diz que Poti | nranha, 

| = Aga ne chegado | esti 
| am para O es 

| gro | salvar, / 

| : TE E Rs 

E ASS uno 1 ce | 

ne & cor premtipersr oc | 











| carngúba foi aberta por fora. Caubi en- tabajaras, excitados com as copiosas 


trou... cauim psi 
| O cauim pertur- * Le 
bou o espirito dos | 


guerreiros; êles | | 
vêm contra o | | 
à 


Quase I ogo, Q porta e ntretecida dos talos da i TES srreu breve trato. Ressoa pert 














estrangeiro. À 


E 4 Y 
ue REA 
pereira rara Tt rt aaa er cr qa e a 


ANO Hi — N.º 31 — EDIÇÃO MARAVILHOSA — JANEIRO 1951 — PÁGINA 24 


























o Pao! 
MA 
aa 








a 






a. 





à, Vº e . 
cd ss. "7. 





e: 
de 
— 
ce me as 
Et 
> = - 











Soltou Martim o grito da gaivota. À pe- 
dra que fechava a entrada da gruta caiu, 
e o vulto do guerreiro Poti opareceu na 


Os guerreiros 
3 7 E dormem agora. 
E O.alvo disco da lua + Chama E 
E surgiunohorizonte. É É a í mem 
EE a“Lua das Flores”, a EM E E a 
E venerada festa dos 
E guerreiros tabajaras. 
E Iracema, depois que 
ofereceu aos chefes o 
licor de Tupã, saiu do 
bosque. Foi dali di- 
E” reito à cabana, onde 
E se achava Martim. 
Após ambos se enca- 
minháram para o va- 
le. Chegaram à falda 
do rochedo, que ia 
morrer à beira do 
lago... 






Poti está contente porque 

vê seu irmão; o mau 

espirito da fl arre- 
batou 






de 4 
seus olhos. 








Os primeiros alvôres do 
dia encontraram Irace- 
ma, e Os dois guerreiros 
amigos, em passo estu- 
gado pela floresta, fo- 
ra dos campos tabaja- 
ras... 


A tilha de 
Arakén deve 
tornar “a 
cabana die 
seu velho 
pague | 
espera, 


Treme a selva com o estam- 
pido da carreira do povo ta- 
bajara. Na frente, o grande 
Irapuô rompe a marcho, 
brandindo o tacape, seguido 
de seus guerreiros enfureci- 
dos... 


A filha do Arakén abandonava assim a cabana 
do pajé, para não se separar de Martim, que ela 
amava. ... 
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E e o US a MS E e 





O rouco búzio dos pitiguaras estruge pela flo- 
resta, O grande Jacaúna, senhor das praias 
do mar, chegava do rio das garças com seus 
melhores guerreiros... 














Entretanto, os fugitivos, que des- 
conhecem o perigo iminente, ou- 
vem o latido de um cão. Poti sol- 
to o grito de alegria... 








quia os guerreiros 
Pde sua taba, em | 


socorro do guer- 
reiro brancos 









Os pitiguaras 
recebem o pri- 
meiro ímpeto 
do inimigo 
nas pontas 
eriçodas de 

f = suas flechas, 
E que êles des- 
pedem do .ar- 
co aos molhos, 
como o coan- 
du os espinhos 
de seu corpo. 
Logo após 
soar a poce- 
ma, estreito- 
se o espaço, e 
a luta se trava 
face a face... 


No mesmo momento surge lrapuã com 
os seus... 















dacaúna é um grande chefe, ) 
seu colar de guerra da três 
voltas em seu peito. 

O tabajara pertence ao 
guerreiro branco. 


E 
ga 





Jacaúna e Irapuã medem-se e investem. 
“Quando os dois tacapes se encontram, a ba- 
talha tôda estremece, como um só guerreiro, 
até às entranhas... 
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O grande chefe cede o seu lugar ao guerreiro branco. - - - Mas a espada do cristão, batendo na clava do selva 
Renhiu-se o combate entre lrapuô e Martim... gem, fêz-se em pedaços. O chefe tabajara avançou con- 
: tra o peito inerme do adversário... 


e em 2 














cad 
| “Iracema silvou como a boicininga e arro- | 
| - fou-se contra q fúria do guerreiro tabbja- | 
'* ra. À orma rigida tremeu no dextra pos- 
sante do chefe e éle caiu desfalecido = r 
! Ê 
= ” o : 
= : 
| b 
o E , 
E 
q = 
: e“ 
TES ! | | 
a * º 
o Ta is f o 
es ! a a 
x. 
+ 


Ta tr emsanagnanto 
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Fôra Japi quem salvara Martim, trazendo ali 
com tanta diligência os guerreiros de Ja- 


Obrigado, 
fiel dapi! 


Soava a pocema da vitória. Perseguidos pelos 
pitiguaras, os guerreiros tabajaras deixaram o k 
compo de batalha em precipitada carreira... E dr perna este 










' de perseguir 
o inimigo. 1 
| Seus olhos se 1 
encheram de 
alegria, ven- | 
do salvo o: 
guerreiro | 
branco. Japi, 
o fiel cão de 
Poti, segue-o 
de perto, | 
lambendo | 
nos pêlos do 
focinho a 
marugem do | 
sangue taba- 
jora, de que : 
se fartara. .. 


ZE | Poti voltou 


med pre 





esa 


; “Mas. ..-os olhos de 
racema, estendidos 
pela floresta, viram 
o chão juncado de 
codáveres de seus 
rmãos. Aquêle san- 
gue que enrubecia q 
terro era o mesmo 
songue brioso que 
lhe ardia nas faces 
de vergonha. O 
pronto orvalhou seu 
indo semblante. 








asilid asa 


| Martim afas- 
tou-se para 
não envergo- 
nhar a triste- 
zo de lrace- 


nomnaogã spp e e 


Meme mea ent ditas Certa erniirto ESA E DUDE OO Un No mm err 
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E . 
l sol deitou-se e de novo se levantou 
no céu. Martim, Iracema e Poti segui- 


Ali nasceu teu irmão 
rom os guerreiros pitiguaras, que to- 


meme PO . - 
2 E 
moram para as margens alegres do o a eg 


rio onde bebiam as garças. Entre as E 
palmeiras se erguia a dida taba dos 
senhores das praias. 


pie iroiescanção aeee E ; 
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VE a Três sois havia que Martim e lra- 
Vo EA cema estavar nas terras dos Piti- 
NR &*Y guoras, senhores das margens de 

"| Camucim e Acaracu. Os estron- 


à: geiros tinham sua rêde na vasta 
td ! cabana de Jacaúna. O valente 
chefe guardou para si o prdzer de 


, haspedar o guerreiro branco: 


- 


agi Pe 


















A sombra da noite já se retirou da face do ter- 


Por que Y Esta ea taba dos potiguaras, ini 















ra; Martim, porém, viu que outra sombra se chora a migos de seu povo. A vista de 4! 
havia formado na face da espõsa, desde o dia filha dos Iracema já conheceu o cramo 


do combate. . 


> de seus irmdos espetado ma 
caigara: seu ouvido já escutou 
o canto de morte dos cativos 
tabajaras, a mão já tocou 

as armas tintas do 
Sangue de seus 
pais. 


tabajaras ? 



















Volte o sossêgo ao seio da 
tilha dos tabajaras, ela vai 

deixar a taba dos inimigos 
de seu povo. 






O cristão diri- 
giu-se a Jacaú- 
na. O grande 
chefe alegrou-se 
vendo seu hós- 
pede; mas a ale- 
gria fugiu logo 
Pide sua fronte 
1 quando Martim 
lhe participou | 
sua partida. E; 
Presenteou O É 
guerreiro bran- 
co e desejou-lhe 
boa viagem. Po- 
ti chegou; sa- 
bendo que o jo- É 
vem io partir, 
disse... 
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Expira o dia. 
Os viajantes 
dormem em 
Urubureta- 
ma... 













O guerreiro do mar dei- 
xo os margens do rio 
gos gorços, e caminha 
Doro os terros onde o 
so! se deito. A espôsa e 
O omigo seguem sua 
morcho. Passam além 
do fértil montanha, 
onde o abundância dos 
frutos criovo grande | 
quontidade de moscos, ida / 
de que lhe veio o nome LE 

de Meruoca. .. 


















Perlongondo as frescas 
morgens, viu Iracema no 
seguinte sol os verdes ma- 
res ealvas praias, onde as 
ondas murmurosas solu- 
com às vêzes e outras rai- 
vom de fúria rebentando 
em frocos de espuma. À 
filha dos tabajaras apa- 
nhava conchas mimosas 
para ornar seucolo... 




















Os olhos do guerreiro branco se dilataram pela vasta 
imensidade; seu peito suspirou. Êsse mar beijava tam- 
Dém as brancas areias de Fte seu berço natal, onde 
êle vira q luz americana. 








Estas praias sab alegres, e ainda 
mais sendo neles fai 
Iracema nélas habitar 
Que diz teu coração 2 








A 0) coração da 
espôsa esta 
sempre alegre 
junto de seu 
geadas 
e senhor, 
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Perto da margem do rio, 
o cristão escolheu um 
lugar para levantar a 
cabana. Poti cortou es- 
teios dos troncos da car- 
naúba; -a filha de Ara- 
kén ligava os leques da 
palmeira para vestir o 
teto e os paredes; Mar- 
tim cavou-a terra e fa- 
bricou a porta das fas- 
quias da taquara. Quan- 
do-veio a noite, os dois 
esposos armaram q rêéde 
em sua nova cabana; e 
o amigo armou também 


| sua rêde no copiar que 
' olhava para o nascen- 


teus 


Quatro luas tinham alu- 
miado o céu depois que 
Iracema deixara os cam- 
pos do Ipu; e três depois 
que ela habitava nas 
praias do mar a cabana de 
seu espõso. . 
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A alegria mora- 
va em sua alma. 
A filha dos ser- 
tões era feliz, 
como a andori- 
nha, que aban- 
dona o ninho no 
país onde come- 
ça a estação das 
flores. Também 
lracema achara 
ali nas praias 
um ninho de 
amor, nova pá- 
trio para seu co- 
ração. Como o 
colibri borbole- 
teando entre as 
flores da acácia, 
ela discorria es 
amenas campi- 
nas. À luz da 
manhã já a en- 
contrava sus- 
pensa ao hom- 


sbro do espõso e 
sorrindo... 





Mortim partia para a caça com Poti. Iracema separa- 
va-se déle então, para sentir ainda mais ardente o de- 
sejo de vê-lo... 























Peso hovio uma formosa lagoa no meio de verde cam- 
mo Os guerreiros pitiguaras, que apareciam por aque- 
Es porogens, chamavom a essa lagoa Porangaba, ou 
Soo do beleza, porque nela se banhava Iracema, amais 
Belo filho do roça de Tupô... 


Para lá, tôdas as manhãs, Iracema volvia o ligeiro 
passo. Era a hora do banho; atirava-se à água, e na- 
dava com as garças brancas e as vermelhas jaçanás... 



























Depois do banho Iracema aguardava Martim de volta 
do caça. Certa manhã o guerreiro branco e o pitiguara 
wirom-na de longe. Caminhava para êles com o passo 
altivo da gorça que passeia à beira dágua. Por cima 
do carioba trazia uma cintura de flores de maniva, que 
ero o simbolo da fecundidade . Travou da mão do espô- 
so, e o impôs no regaço... E 


Teu sangue ja 
vive no seio de 
Iracema. Ela 
sera mae de 
teu filho. 


a RR a 















7 A felicidade do mancebo é a espósa eo amigo. N 
7 O guerreiro sem a espôsa € como a arvore sem 

E flores; sem amigo e como a arvore solitária. 
À À felicidade do vardo €a prole. Amado de 
E Tupã € o guerreiro que tem, 
Eco uma espôsa, um 
amigo e muitos 
hos. 

















Então Poti, no cortume de sua raça, traçou no peito de . 
Martim as cores e os emblemas de um grande chefe de 


Como a cobra que tem Y 
duas cabeças em um 
So" corpo, assim € q 
amizade do querreiro 
branco e Poti. ! 


O coraçao do amigo falou pela bôca de 
Poti, O guerreiro branco é feliz; a feli- | 
cidade nascey para êle na terra das 

palmeiras e foi gerada no sangue do 


a "amas ZA 


Tupã... 





ud / “ 
E Iracema di ao * Tu disseste, eu sou 
sa! guerreiro branco + o - gti dioçãd O Pif-| A filha de Ara- 


la, PN o nome de ta ;0 guerreiro kén foi apanhar 
Coatiabo. da esposa | no interior da 
“a s sEs e do ami- | cabana as igua- 
NE rias do festim e 
— fe o os vinhos de ge- 
nipapo e man- 
dioca. Os guer- 
reiros beberam 
copiosamente e 
trançaram as 
danças alegres. 
Entrou a noite 
alumiada.- pelas 
fogueiras em 
tôrno das quais 
ressoavom as 
canções... 


& 
«o 
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E A qlegeo oindo morou no cobana to- | “me. 
D tempo que os espigos de milho le- 
o" q omorelecer. Uma alvorado 
Emnovo o cristão pela bordo do 


























me. Suo oimo estovo consada. O co- |* As 
Em socio-se de mel e perfume; depois =. 
ndaemece em seu ninho, até que volta 

no carro ono o luo das flores. Como 

p combr:, o cima do guerreiro também | 
soturo-se de felicidade, e carece de so- 
no € repouso. À coça e os excursões 
pes montanha em companhia do ami- 
Do, os corícios da terna espósa que o 
espersvom nao volto, e o doce carbeto 
mo copior do cabana, já não acorda- 
mem méle os emoções de outrora. Seu 
Esração ressonavo. Certo dia os elhos 
ge Martim viram um barco de muitos 
seios, como construíam seus irmãos; e 
E soudode do pátria apertava-lhe no 


P guerreiros às margens 
"Mearim para vencer 
o fapurtingo e seu aliado, 
o perfido lupinamba. ..: 












Chegou das moar- 
“gems do rio das 
gorços um guer- 
reiro pitiguaro, 

por Ja- 
coúno a seu irmão 
Poti. Ele veio se- 
guindo o rastro 
dos viajantes até 
o Trairi, onde os 
pescodores o guio- 
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O mensageiro partiu. Poti vestiu suas armas, e caminhou pa- | | Eos dois logo partiram para as bandas do nas- 

ra a várzea, guiado pelo passo de Coatiabo. Éle o encontrou | cente. O cristão parou de repente e voltou.o. 
| muito além, vagando entre os canaviais que bordam as mar- | rosto para as bandas do mar; a tristeza saiu de 
| -gens de Aquiraz... - Seu coração e subiu à fronte... 











e amam tamem mm mo a o 


branco tapuia está na | 
| Ibiapaba para ajudar os 
tabajaras a combater con- 
tra <clacaúno. Teu irmão 
corre a defender a terra 
de seus filhos, e a taba 
onde dorme o camoci 


a - s ' E 24 ES. SA 





Teu irmão 
te acompa- | 
nha. : Sua pala- 
vra € como a 
seta de teu arco: 
uando soa, e 14 
chegada. Mas êle 
Se afiige porque a 
filha dos Une dba É 
- pode ficar triste e 
abandonar a cabana 
"Sem esperar por. 
— sua volta, 


/ Teu pe criou raiz 

na terra do 
à amor, fica, 
» Poti E 
7 voltará 
reve. / 












parte contigo. | 
+ Nada separa | 
* dOIS guerreiros, 
amigos quando | 
t+roa a inúbia | 

da guerra, | 




























































Fincou o guer- 
reiro no chão 
a flecha, com 
a pena afra- 
“vessada, e tor- 
nou para Coa- 
tiabo. .. 


Poti refletiu. Da aljava de setas que Iracema emplu- 
mora de penas vermelhas e pretas, e suspendera aos 
ombros do espôso, tirou uma. .. 


7 Podes partir. = 
à Iracema seguira 
teu rastro; che- 
gando aqui, 
verá tua seta 


rá à 
fade, 







=” € 0 
E tua von 







* 


O chefe pitiguara vi- 
brou o arco; a seta rá- 
-pida atravessou um 
goiamum que discor- 
ria pela margem do « o a if 
De fa [o PE fo pai ARES pe 
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Martim sorriu. E quebrando um ramo de mara- EG calor do sol já tinha secado os passos dos guerreiros na beira 
ES, o flor do lembrança, entrelaçou-a na haste | | do lago, quando Iracema inquieta veio pela várzea seguindo o | 
do seta, e partiu seguido por Poti. Breve desa- | | rasto do espôso até o taboleiro. Seus olhos viram a seta-do es- 
pareceram os dois guerreiros entre as árvores... | põso fincada no chão, o goiamum transpassado, o ramo parti- 

| | do, e encheram-se de pranto... e 


EE e se | a q 
Moser e Sa -f Ele manda que Iracema * 
ma 4 “+ ande para tras, como O 
a ecc co ES guaiamu,e guarde sua 
E Ss | lembrança, como o 

maracusa guarda sua 
flor todo “o tempo 

- até morrer, 








a 














no 





Desde então à hora do banho, em vez de buscar a lagoa da 
beleza, onde outrora tanto gostava de nadar, caminhava 
para aquela, que vira seu espôso abandoná-la. Sentava-se 


junto à flecha, até que descia a noite. Depois recolhia à 
cabana... 


Triste e só, como se achava, a lembrança da pá- 
tria, apagada pelo amor, ressurgiu em seu pensa- 
mento. Viu os formosos campos do !pu; as encos- 
tas da serra onde nascera, a cabana de Arakén, e 
teve saudades. Mas naquele instante, ainda não 
se arrependeu de os ter abandonado. .. 
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Martime seu irmão 
haviam chegado à 
taba de Jacaúna, 
quando soavo «a: 
inúbio. Eles guia- 
ram ao combate os 
mil arcos de Poti. 
Ainda desta vez os 
*aabajaras, apesar 
da aliança dos 
broncos tapuias do- 
Mearim, foram 
levados de vencida 
pelos valentes piti- 
guaras. Após q vi- 
tória o cristão tor- 
nara às praoias- do 
mor, onde havia 
construido qo sua 
cabana, e onde o 
esperaovo a tema 


Uma tarde iracema viu de longe dois guerrei- 
ros que avançavam pelas Apoios do mor. Seu 
coração palpitou mais apressado. 








Possam-se muitos luas 
e sóis. O cristão ama- 
vo -o filho do sertão, 
como nos primeiros 
dias. Mas o imbu, filho 
do serra, se nasce na 





La 
várzeo, vinga achando j 
boa q terrq e fresca q 
sombra. Mas basta um ” Ê 
sôpro do mar, para que " “A 
murche. Como Q imbu E art dE Z + e; Deda COR = f 
era o coração de Mar- E e e cia . é 
tim. O amigo eo espô- pa FRA ed . mca cipa ama es E + . 
so não bastayam mais Esad sa Rs. ea ES. 2 % 
a sua existência aven- SEA me se ss ns STE ns "= 
tureira.. Passaya agora E ME e - Distante do cabana, se elevova à bordo do ócea- 
os longos sóis ng proia; o ES no um alto morro de areio. À êsse morro subla 
com os olhos engolfa- A O ce Rs o sgristão. Vinha-lhe à mente a idéia de tornor 
dos na imensidade. do: (Ro ai a A À DJO ferro € GOS Seus; mos êle sabia que lrace- 


horizonte. Ss Rs cg cio e E ma o ccomponhario. .. 








iracemo também foge dos alhos do espõso, 
porque já percebeu que êsses olhos tão amo- 
dos se turbom com a vista dela e, em vez de 
se encherem de beleza, como outrora, a des- 
pedem de si. 
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Quando teu filho deixar O seio 
de Iracema ela 
morrerá coma o 
abati depois que 
deu seu fruto. En 


+ 







- 
. 












Bhartim doeu-se. Os grandes olhos negros que Iracema pousa- 
ro néle o tinham ferido no intimo... : 


preiro brarco ) Dantes teu passo te 
e espôso; guiava para as frescas 
êle te —/ serras; teu pé gostava de 
BE seguir o rasto da esposa. + 
& Agora so buscas os praias, 
— porque o mar que la 
à murmura vem dos cam- 




















Martim cingiu o talhe da for- 


mosa filha de Arakén, e a es- Na mesma hora, Po- 


treitou oo peito. Seu lábio FE MES: — ti voltou do banho. 
pousou no lábio da espôsa j DO as EE Segue na areia O ras- 
um beijo, mas êsse beijo foi oo o qa a 4 tro de Martim, e so-. 
áspero e morno. À ânsia pe- Eres cas Saga be qo alto do monte 
| losseuse o espírito deaventu- - Sa Te de areia. Ali encon- 
ra do guerreiro eram profun- | * tra o guerreiro bran- 
dos sentimentos em sua alma. = co em pé no cabeço 


do promontório, com 
os olhos alongados e 
os braços estendidos 
para o oceano... 


A saudade crescia em seu pei- 

to. Um dia, do alto do morro q 
de creio, Martim viu um 

grande navio sulcando o 

mor... 


eta Mm 





Cia a a 








Chama os caça- | 
dores de Soipé. 
| eos pescadores 
de Trairi. Nos 
iremos a seu 












Sd0 os guerreiros brancos 
SS inimigos de minha raça, que , 
buscam as praias da nação 
















pitiguara, para a guerra da encon- 
vingança. Eles foram derrota- o ga TPO» 


dos com os tabazaras nas mar- 

gens do Camocim; agora vem com 

Seus amigos Z 

tupinambás pelo a 

“— caminho do 
mar. 










4a , à 
Es , À 
E Sr 
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! Poti acordou 
a voz da inú- 
| bia; e os dois 
| amigos parti- 
| ram para o 
| Mocoripe. 
| Pouco além 
viram os guer- 
reiros de Ja- 
guaraçu e 
Camoropim, 
que corriam 
ao grito da | ese E q 
guerra. O ir- 
mão de Jacaú- 
na os avisou 
da vinda do 
inimigo... 


Os guerreiros pitiguaras, para não espantarem o inimigo, 
se ocultam entre os cojueiros: e vão seguindo pela praia 
a grande igara. Muitos sóis caminham assim. Passam 
o Camocim, e afinal pisam as lindas ribeiras da enseada 
dos papagaios... 


: : f 
Entretanto o grande navio corre | 
nas ondas, ao longo da terra que | 
se dilata até às margens da Par- 
naiba.... 


' 
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F CET ADS ES eis pe Es 4 EIS CEEERSISADAS* q : ; o uia SEER 
| Alte abrigo navia- Deborda partér Hess Mas nação alguma jamais vibrou o arco certeiro, | 
» P 9 | como a grande nação pitiguara. Sos qr pe 
i 





ros botes com guerreiros inimigos em seu bô- e A 
jo. Martim dispõe os defensores no alto dos ES E Sae) a? RT À 
coqueiros... - SRS a RE 
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E cada guerreiro inimigo tomba crivado de muitas flechas. é 
9 g 
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Nessa hora, em que o canto guerreiro dos 
pitiguaras celebrava a derrota dos guara- 
ciabas, o primeiro filho, que o sangue da 
raça branca gerou nesta-terra da liberdade, 
via a luz nos campos da Porangaba... 


cp dee e 


E Veio a noite, que 
frouxe o repouso, Ao 
romper da alva, O 
navio fugia no ho- 
rizonte para as mar- 
gens do Mearim. 
Jacaúna chegou, 
não mais para o ME 
combate e só para o 
festim da vitória... 











e its e da, 





SR oi 


À y rasteira Sá Loc papos caia a e 
a ada ey ; diamond E Enero 
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SS pais VETA e 6 ES ia a 
P A jovem mãe, orgulhosa de tanta ventura, tomou 
fenro filho nos braços e, com éle, arrojou-se às 


Dguos límpidas do rio. Depois suspendeu-o, alei- 
D e ênvolveu-o com seus olhos cheios de tristeza 





| 


ent 
r 


Tu és Moacir, o nascido de 
meu sofrimento. 











amam, 
7 


De ímpeto, a espôsa de Martim tomou do arco para defen- 


der o filho, orar ara ee E 


Ndo foi a vingança que arrancou - x. 
Caubi aos campos dos tabaja- 4% 
ras; êle já perdoou, Foiavon-ji-aá 
tade de vêr Iracema; a que 
trouxe consigo tôda 







É 
ntimstatoniras 












em EN 
E E 
|| Entoio benvindo NS 


seja o guerreiro | 
à Cauhi à caba -/ 
N na de seu s 
irmão. / 






— oreemreeea mero mare cm mta mirante mana cave rea 





a 
E - 
Iracema abriu a | 
franja de penas 


e mostrou a 
crianço... 











so 








SEE EE 
[ De t 


e volta à cabana, a recen 
mecida na réde 

entrava pela cabana, e Iracema viu entrar com ela a som- 
brá de um guerreiro. .. 


SEE PS 
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mma e mem 


e mãe pousou a criança ador- 


' 
e deitou-se na esteira. À luz da manhã 





















Rasa. | eme me mera meme mmrrem 
Os olhos de Caubi sorri- 
| ram 06 contemplarem o 
| filho de Martim, que 
| £ 
| dormia... = 
O nascido de teu seio € o teu con- * 


tentamento. Mas... depois da tua 
partida dos campos tabajaras,a / 
cabeça do velho Arakén vergou "| 
| para o peito e nunca mais se / 
N ergueu. to 





e me crer memo mai a, 


s | 
—[ Tu lhe dirás que 
a A + Iracema já mor-, 

A reu, para que (| 


x 


i- êle se console. |: 


; 


% 


HE 


— 


| 
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TIE SN SRT CRE ERES | AE A e 7 
Com estas palavras, a irmã de Caubi curvou o fronte. Os | A voz do tabajara enrouquecera . Seu passo im- 
lábios suspirosos da misera moveram-se, como os pétalas do quieto volveu a esmo pela cabano. O guerreiro 
cacto que um sôpro amarrota, e ficaram mudos. As lágri- | onuviou-se... 


mas debulharam dos olhos e cairam em bagas... 


Caubi vai tor- 
nar as monta- 
nhas dos taba- 
jaras e nada . 
mais perguntara 
a sua irmã. 












1 Tu despedes teu irmão da caba- 

na para que éle não veja a triste- 
| za quea enche. rCaubi partirá 
| 
























para que Caubi lhe dé o 
abraço da amizade, e 
saber de seu irmão o 

que éle fér do sorriso 
que morava em 
teus lábios. 


ndo a sombra deixor O 
fgpeder rs 







fracema tirou da rêde a criança; e ambos, 
mãe e filho, palpitaram sôbre o peito do 
guerreiro tabajarao. Depois, Caub: passou a 
porta e sumiu-se entre as árvores. Iracema 
dissolveu a alva carimá e preparou o mingau 
para nutrir o filho... 


Como a estréla que só X Teu irmão parte 
brilha de noite, vive: para te fazer a 
Iracema em sua tristeza. | vontade, mas êle 

So'os olhos do espõso voltara” tódas as. 


clem apagar a sombra vez ue O cajuei- 
em D. Parte para ro florescer para 






is 
É 


que ga coibo se túrvem / sentir em seu cora- 
com 


vista. “ ção o filho de teu 
ventre. 









- sa E. 
; P e e 
= a, e a 


= .—— —— em moer ae 
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Descomba o. sol. Japi sai do mato e corre pa- Vendo o animal, a esperança reanima o coração de Iracema; 
ra porta da cabana... : quer erguer-se para ir ao encontro de Martim, mas os membros 
débeis se recusam q sua vontade... 


clapi... O mensageiro do 
ancas e Iracema: 


Caiu desfalecida 
Japi lambia-lhe a 
mão fria, e pulava 
travêsso, soltando 
latidos. Depois, a 
pobre reanimou- 
se e voltou à 
bana... 














“tc 
+ ea) da A 


panier pa norma per mnnae nte tentava pererares 


Por êsse tempo pi- 
sava Martim os 
campos amarelos 
do Tanapé; seu ir- 
mão Poti, o inse- 
páravel, caminha- 
vaa seu lado. Oito 
luas havia que êle 
deixara as praias 
de Jacarêcanga. 
Vencidos os gua- 
raciabas, na baia 
dos papagaios, O 
guerreiro cristão 
quis partir para as 
"margens do Mea- 
rim, onde habita- 
va o bárbaro alia- 
do dos tupinam- 
bás... 


“isa 


Nai, 













Poti e seus guer- 
reiros o acompa- 
nharam. Depois 
transpuseram Oo 
braço corrente 
do mar que vem 
da serra de Ta- 
nátinga e banha 

»as várzeas onde 
se pesca o piau; 

viram enfim as 

praias do Mea- 
rim, -e a velha 
taba do bárbaro 
tapuia. 






































A raça de ca- 
belos do sol 
cada vez go- 
nhava mais q 
amizade dos 







seu irmão 
Poti vao 





itaoca, para 
despediro 
raio... 


















Tanto que os dois guerreiros tocaram as margens do rio, ouvi- 
ram o latir do cão a chamá-los: O cristão parou calcando q 
mão no peito para sofrear o coração, que saltava como um 
| poraquê... 





esondo Martim viu o que desejava, tor- 
ou cos compos da Porengaba; que êle 
pgoro trilha. Já ouve o ronco do mar nas | 
roios do Mocoripe; já lhe bafeja o rosto | 
sópro vivo das vagas do oceano. Quan- | 
- mais seu passo o aproxima da cabana, | 
ento se torna, e pesado. Tem mêdo | 

















ST 
Se chegar: sen te que sua alma vai sofrer, 
quando os olhos tristes e magoados da es- 
Ssa, entrarem nela. Há muito que a pa- 
ovra desertou do seu lábio sêco; o amigo 
espeita este silêncio, que êle bem enten- 
e. E o silêncio do rio qudaco passa nos 
es profundos e sombr 












O cristão mo- 
veu o passo 
vacilante. De (; 
repente, en- sã 
tre os ramos 
dos árvores, 
seus olhos vi- 
ram, sentada 
porta da 
bana, lra- 
ema com o 
ilho no rega- 
O, € O cão 
brinca! 
eu coração 
Frojou de « 
um Repete, e 
o alma lhe 









o cio te 












E a 
0 o 


0 


som 






Iracema que seu 


ximo. Voltara à 
consciência pas- 
sado tempo. Ar- 
rastara-se para 
a-cabana e apa- 
nhara q filho 
Assim a encon- 


trora Martim... 





EMA Md ms mA retas ara trt parar 
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Era tempo; meus 
P seios ingratos 
já ndo tinham 
* alimento 
para dar-lhe? 


A triste espôsa e mãe só abriu os olhos, ouvindo a voz 
amada. Com esfôrço grande pôde erguer o filho nos 
braços, e apresentá-lo ao pai, que o olhava estático em 
seu amor. . 


filho de 
teu sangue. 





O espôso viu então como a dor tinha consumido seu 
belo corpo; mas a formosura ainda morava nela, como 
o perfume na flor caida do manacá... 


Pousando a criança nos braços paternos, a desventura- 
da mãe desfaleceu, como a jetico, se lhe arrancam o 
bulbo... 
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1 sé SMncat + 


















. 


racema não se ergueu mais da rêde onde a 
Dousaram os braços aflitos de Martim... 
— A 
| Enterra o corpo de 
fua espõôsa ao pe do 
| coqueiro que tu ama- 
| vas. Quando o vento 
+ do mar soprar nas 
fólhas, Iracema pen- 
| Ssard que € tua voz 
| que fala entre seus é 
cabelos. A 


O doce lábio emudeceu para sempre. O último lampejo despe- 
diu-se dos olhos baços. O camocim, que recebeu o corpo de lra- 
cema, embebido em resinas odoriferas, foi enterrado ao pé do 
coqueiro, à borda do rio. Martim quebrou um ramo de murta, à 
fôlha da tristeza, e deitou-o no jazigo de sua espôsa. À jandaia 
pousada no ôlho da palmeira repetia tristemente: “,racema!” 
Desde então os guerreiros pitiguaras que passavam perto da 
cabana abandonada, e ouviam ressoar a voz plangente da ave 
amiga, afastavam-se, com a alma cheia de tristeza, do coqueiro 
onde cantava a jandaia . Foi assim que um dia veio a chamar-se 
Ceará o rio onde crescia o coqueiro, e os campos onde serpeja 

o rio. E nad de 















O cajueiro floresceu quatro vêzes depois que Mertim par- Poti levantava a taba de seus guerreiros na margem 
tiu das praias do Ceará, levando o filho e o cão fiel. À do rio, e esperava o irmão que lhe prometera voltar. 
jandaia não quis deixar a terra onde repousava sua ami- 
ga e senhora... 





as 
ho 


O PRIMEIRO CEARENSE, AINDA NO BERÇO, 
EMIGRAVA DA TERRA DA PÁTRIA. HAVIA 
AÍ A PREDESTINAÇÃO DE UMA RAÇA? 


ARES E e. ars as eee 
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as 


E Afinal volta Martim. Muitos guerreiros de sua .raça acom- 


a 


panharam o chefe brancó, para fundar com êle a mairi dos 
cristãos. Veio também um sacerdote de sua religião, de ne- 
gras vestes, para plantar a cruz no terra selvagem. Poti foi 
o primeiro que ajoelhou aos pés do sagrado tenho; não sofria 
êle que nada mais o separasse de seu irmão branco. Deviam 
? ter ambos um só coração. .. Jacaúna veio habitar nos cam- 
pos de Porangaba, para estar perto de seu amigo branco... 


Puro RS egg 


Voltando de novo às terras que 
foram de sua felicidade, e são 
agora de amarga saudade, 
seu pé sentiu o calor das bran- 
cas areias, mas em seu cora- 
ção derramou-se um fogo, que 
o requeimou; era o fogo das re- 
cordações que ordiam como a 
centelha sob as cinzas. Só 
aplacou essa chama quando 
êle se ajoelhou sôbre a terra 
onde dormia sua espõso; por- 
que nêsse instante seu coração 
transudou, como o tronco do 
jataí nos ardentes calores, e 
orvalhou sua tristeza de lágri- 
mas abundantes. 

À jandaia cantava ainda no 
ôlho do coqueiro; mas não re- 
petia já o mavioso nome de 
Iracema. Tudo passa sôbre a 
terra... 


= 
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— Em 1603, Pero Coelho, homem nobre da 
Paraíba, partiu como capitão-mór de descoberta, 
levando uma fôrça de 80 colonos e 800 índios. 
Chegou à foz do Jaguaribe e aí fundou o. povoado 
que teve o nome de Nova Lisboa. 

Foi êsse o primeiro estabelecimento colonial 
do Ceará, 

Como Pero Coelho se visse abandonado: dos 
sócios, mandaram-lhe João Soromenho com socor- 
ros. Êsse oficial, autorizado a fazer cativos para 
indenização das despesas, não respeitou os pró- 
prios índios de Jaguaribe, amigo dos Portuguêses, 

Tal foi a causa da ruína do nascente povoado. 
Retiraram-se os colonos, pelas hostilidades dos 
indigenas; e Pero Coelho ficou ao desamparo, 
obrigado a voltar à Paraiba por terra, com sua 
mulher e filhos pequenos. 

Na primeira expedição fói do Rio Grande do 
Norte um moço de nome Martim Soares Moreno, 
que se ligou de amizade com Jacaúna, chefe dos 
indios do litoral e seu irmão Poti. 
ordem de D. Diogo de Meneses, voltou a dar prin- 
cípio à regular colonização daquela capitania: o 
que levou a efeito, fundando o presídio de Nossa 
Senhora do-Amparo em 1611. 

Jacauna, que habitava as margens do Aca- 
racu, veiu estabelecer-se com sua tribo nas pro- 
ximidades do recente povoado, para o proteger 
contra os índios do interior e os franceses que in- 
festavam a costa. 

Poti recebeu no batismo o nome de Antônio 
Felipe Camarão, que ilustrou na guerra holan- 
desa. Seus serviços foram remunerados com o 
fôro de fidalgo, a côómenda de Cristo, e o cargo de 
capitão-mor dos indios... 

Martim Soares Moreno chegou a mestre de 
campo, € foi um dos excelentes cabos portuguê- 
ses que libertaram o Brasil da invasão holandesa, 
O Ceará devê honrar sua memória como a de um 
prestante e seu verdadeiro fundador, pois que o 
primeiro povoado à foz do rio Jaguaribe não pas- 
sou de uma tentativa frustrada: 

Este é o argumento histórico da lenda; em 
notas especiais se indicarão alguns outros subsi- 
dios recebidos dos cronistas do tempo. 

Hã uma questão histórica relativa a éste as- 
sunto: falo da pátria do Camarão, que um escritor 
pernambucano quis pôr em dúvida, tirando a gló- 
ria ao Ceará para a dar à sua província. 

Este ponto, aliás sómente contestado nos tem- 
pos modernos pelo Sr. comendador Melo em suas 
Biografias, me parece suficientemente elucidado 
já, depois da erudita carta do Sr. Basílio Quares- 


Em 1608, por . 


ma Torreão publicada no Mercantil n.º 26 de 26 
de janeiro de 1860, 2.º página. 
Entretanto farei sempre uma observação. 
Em primeiro lugar a tradição oral é uma fon- 
te importante da história, e às vêzes a mais pura 


e verdadeira. Ora na provincia do Ceará, em So- 


bral, não só referiam-se entre gente do povo no- 
tícias do Camarão, como existia uma mulher que 
se dizia dêle sobrinha. Essa tradição foi colhida 
por diversos escritores, entre eles o conspícuo au- 
tor da Corograjfia Brasilica O autor do Valeroso 
Lucideno é, dos antigos, o único que positivamen- 
te afirma ser Camarão filho de Pernambuco: mas 
além de encontrar este asserto a versão de outros 
escritores de nota, acresce que Berredo explica 
perfeitamente o dito daqueie escritor, quando fala 
da expedição de Pero Coelho de Sousa a Jagua- 
ribe, sítio naquele tempo e também no de hoje da 
jurisdição de Pernambico. ; 

Outro ponto é necessário esclarecer. para que 
não me censurem de infiel à. verdade histórica. 
E a nação de Jacauna ce Camarão que alguns pre- 
tendem ter sido a tabajara. 

Hã nisso manifesto engano. 

Em tódas as crônicas se fala das tribos do Ja- 
caúna e Camarão, como habitantes do litoral e tan- 
to que auxiliam a fundação do Ceara como já ha- 
viam auxiliado a da Nova Lisboa em Jaguaribe. 
Ora,a nação que habitava o litoral entre o Parnaí- 
ba e o Jaguaribe ou Rio Grande, era a dos Pitigua- 
ras, como atesta Gabriel Soares. Os Tabajaras ha- 


bitavam a serra de Ibiapaba e portanto o interior. 


Como chefes dos Tabajaras são mencionados 
Mel Redondo no Ceará e Grao Diabo em Piauí. 
Esses chefes foram sempre inimigos irreconciliá- 
veis e rancorosos dos portuguêses, e aliados dos 
franceses do Maranhão, que penetraram até Ibia- 
paba. Jacaúna e Camarão são conhecidos por sua 


- aliança firme com os portuguêses. 


Mas o que solve a questão é o seguinte texto. 
Le-se nas memórias diarias da guerra brasílica do 
conde de Pernambuco: — “1834, janeiro, 18. 
Pelo bom procedimento com que havia servido 
À. Ph. Camarão o fêz El-rei capitão-mór de to- 
dos os índios não somente de sua nação, que era 
Pitiguara, mas das outras residentes em várias 
aldeias” 

Esta autoridade, além de contemporânea, tes- 
temunhal, não pode-ser recusada, especialmente 
quando se exprime tão positiva e intencionalmen- 
te a respeito do ponto duvidoso. 


JOSE DE ALENCAR 





cé 


(Quem Pot JOSE de ALENCAR 


( conerusão ZA BABINA 4) 








natal, que êle conhece perfeitamente, e o tipo do 
vaqueiro que ama em silêncio a filha do seu pa-. 
trão e que procura, com uma raiva intima, afas- 
tar todos aquêles que ela possa amar, está traçado 
com vigor. 


José de Alencar foi à Europa em 1876. Vol- 
tando ao Brasil, foi inesperadamente colhido pela 
morte no ano de 1877, quando acabava de com- 
pletar 48 anos, e quando se achava, portanto, na 
força da vida. Seu falecimento enlutou a litera- 


tura brasileira, e aquéles mesmos que tinham 


combatido “Sênio”, pseudônimo querido de José 
de Alencar, foram os primeiros a render home- 
nagem ao grande vulto, logó que êle desapareceu 
da cena pública. 








de 
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ABATI — Arroz. 

ACANÃ — Espécie de gavião. 

ACARACU — Significa rio, ou ni- 
nho, das garças. 

ANAJÊ — Gavião. 

ANDIRA — Nome de uma espécie 
de grandes morcegos. — É em 
alusão ao nome de Andira que 
Irapuã dirige palavras de des- 
prêzo ao velho guerreiro. 


ÂANDIROBA — Árvore de que se 
extrai um produto oleoso, como 
o azeite, mas muito amargo. 


ANHANGÁ —. Espírito do mal. — 
O diabo, na lingua tupi. 
ARACATI — Os selvagens assim 
chamavam às brisas do mar que 
sopram regularrnente ao cair da 
tarde e correndo pelo vale do 
Jaguaribe se derramam pelo in- 
terior e o refrigeram da calma 
abrasadora do sertão. Daí re- 
sultou chamar-se Aracati o lu- 
gar de onde vinha a monção. 
ARAXÁ — Planalto. chapada ou 
chapadão. 
BOICININGA — Cobra cascavel. 
CAMOCIM — O mesmo que Camo- 
tim. Grande pote de barro onde 
algumas tribos indígenas me- 
tiam cadáveres para os enterrar. 
“CARBETO — Espécie de serão que 
faziam os índios à noite em uma 
cabana maior, onde todos se 
reuniam para conversar. 
CARIMA — Massa de mandioca. 
CARIOBA — Camisa de algodão. 


CAUIM — Espécie de bebida pre-. 


parada com a mandioca cozida e 
fermentada. 


COANDU — Cobra cascavel. 


COATIABO — O que se deixou 


pintar. 

COLIBRI — Pássaro. O mesmo que 
Beija-Flor, Pica-Flor ou Chu- 
pa-Mel. 

COPIAR — Varanda, alpendre. 

EMA — Avestruz. . 

EMBOABAS — Nome dado aos por- 
tuguêses que entravam no ser- 
tão em busca das minas. 

ENSEADA DOS PAPAGAIOS — É 
a baía da Jerecoacoara. Um dos 
bons portos do Ceará. 

ESTRÊLA MORTA -—- ÀAssim era 
chamada a estréla Polar, por 
causa da sua imobilidade. Por 
ela se orientavam os selvagens 
durante a noite. 

GRAÚNA — Pássaro de côr negra, 
luzidia. 

GUAIAMU — 
ranguejo. 

GUARACIABAS — 
sol”. 
louros. 4 

IBIAPABA -— Serra ao Norte do 
Piauí. Terra a pique. 

IGAÇABA — Vaso, pote, vasilha, 


O mesmo que Ca- 


“Cabelos de 
Os europeus de cabelos 


IMBU — Fruta saborosa. 


INHAÚMA — O mesmo que Anhu- . 
ma. Ave noturna que canta re- . 


gularmente ao meio da noite. 
INTANHA — Sapo. 
INÚBIA — Trombeta de guerra. 
IPU — Terreno úmido adjacente a 
pequenos montes, formando 
várzeas ou vales por onde cor- 
rem as águas que dos montes 
derivam. 
IRACEMA — Lábios de mel. 
IRAPUÃ — O mesmo que Arapuá 


— Nome de uma abelha viru- | 


lenta e brava. — O guerreiro 
de que aqui se trata é o célebre 
Mel-Redondo, chefe dos Taba- 
jaras da serra Ibiapaba; foi en- 
carniçado inimigo dos portu- 
guêses, e amigo dos franceses. 


ITAOCA — Casa de pedra. Forta- 
leza. 


JACARECANGA — Morro na praia 
do Ceará. 


JACAÚNA — Jacarandá preto. — 
Este Jacaúna é o célebre chefe, 
amigo de Martim Soares Mo- 
reno. 


JAGUARIBE — Éste rio tirou o no- 

. me da quantidade de onças (ja- 

guares) que povoavam suas 
margens. 


JANDAIA — Periquito grasnador. 
“JAPI — Significa “nosso pé”. O pé 
da gente. 
JETICA — Batata doce. 


JUREMA — Árvore pouco alta, de 
folhagem espêssa. Dá um fruto 
excessivamente amargo, de 
cheiro acre, do qual, juntamen- 
te com as fólhas e outros ingre- 
dientes, preparavam os selva- 
gens .uma bebida entorpecente. 


MAIRI — Cidade. Povoado dos 
brancos. 

MANACÁ — Linda flor. 

MANGABA — Fruta da manga- 
beira. 


MANIVA — O mesmo que manaiba. 
Muda de aipim ou mandioca. 


MEMBI — Buzina de guerra. 


MERUOCA — Serra junto de So- 
bral, no Ceará. 


MOACIR — Filho do sofrimento. 


MOCORIPE — Morro na enseada do 
mesmo nome, próximo a For- 
taleza, 


OCARA — Praça circular que fica- 
va no centro da taba, cercada 
pela estacada e para a qual 
abriam tôdas as casas. 


O DIA VAI FICAR TRISTE — Vai 
anoitecer. Os indigenas tiravam 
a imagem da tristeza da sombra 
da tarde, ou do crepúsculo 

OITIBÓ — Ave noturna. Espécie de 
coruja. 


ONDE CANTA A JANDAIA — Diz 
a tradição que “Ceará” significa, - 


na lingua indígena: 
Jandaia. : 


PAJÉ — Chefe espiritualista dos in- 
dígenas, misto de sacerdote, pro- 
« feta e médico-feiticeiro. 


PIAU — Peixe, que deu o nome ao 
Rio Piauí. 

PITIGUARA — Tribo de indios que 
habitava o litoral da provincia 
que se estendia do Parnaíba ao 
Rio-Grande. 


POCEMA — Grande alarido que fa- 
ziam os selvagens nas ocasiões 
de alegria. 

PORANGABA — Significa beleza. 
Esta lagoa tem hoje o nome de 
Arronches. 


PORAQUÉ — Peixe de rio, também 
chamado Peixe-elétrico. 


POTENGI — Rio que rega a cidade 
de Natal. 


POTIGUARA — (Comedor de ca- 
marões, — Nome que por des- 
prêzo davam os inimigos aos 
Pitiguaras, que habitavam as 
praias e viviam em grande par- 
te da pesca. 

QUEBRAR A FLECHA DA PAZ — 
Era entre os índios a maneira 
simbólica de estabelecer a paz, 
“entre as tribos ou entre dois 
guerreiros inimigos. 

SAPOPEMA — Raiz que cresce com 
o tronco, formando em volta 
déle divisões achatadas, elevan- 
do às vêzes a dois metros acima 
do solo. 

SOIPÉ — Lugar onde existe caça. 

TABA — Aldeia dos índios. 

TABAJARA — Senhor das aldeias. 
Tribo que dominava o interior 
da província, especialmente a 
Serra de Ibiapaba. 

TACAPE — Arma dos índios. Es- 
pécie de clava. 

TAMANDUA -— Mamifero que se 
alimenta de formigas. 


TAPUIA — Bárbaro, inimigo. 


TAPUITINGAS — Nome que os pi- 
tiguaras davam aos franceses 


Canto da 


para diferençá-los dos tupi- 
nambás, que eram inimigos 
seus. 


TRAIRI — Rio distante algumas lé- 
guas do norte da capital do 
Ceará. 

TUPA — Denominação tupi do tro- 
vão. 

TUBINAMBÁS — Indígenas do ra- 
mo primitivo da grande raça 
tupi. 

URU — Cestinho que servia de co- 
fre para guardar os objetos de 
estimação. 

URUBURETAMA — Significa ninho 
de urubus. 

















$ El E um pequeno mundo cheio 

7 de encantamento, de pequeni- 

nos nadas que fazem a alegria | 
fácil das crianças. | 






Nos passeios, 
AÇO A 


no campo. 
na praia 


e nas cermmônias ... 








Av. Rio Branco, 06 


PRINCIPE Ay. Rio Branco, 20 — loja 
tem a roupa apropriada Av. Copacaban=: 673 
A ETIQUETA FAMOSA para seu filho. “esa Ro 


ta 
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